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FMa     que  o  Coronel    do    Regimento   de   Ca^allarta  da    mia   do    Poraentú 

■     do  Prmcpe  Anton.o  da  Costa   Piuto  mondou  fazer  a   Tropa  Mitic.^1^ 

çue  seaeka.a  postada  no  dia  30  de  JVo.e„.,ro  do  eorrente  a„Zd   Z'-' 


B.azJ  h«  i.vre;  e,a  e,le  appareee  distinetamente  sentado  ap^ír  dos  ..ran 
des  luipenos,   que   adornão   o  Globo    O  PR,»r,p.  B.  «P''   «»s  gran- 

wT^Tai o  „"'':' "^''™'"' °- ''™''°' «■=' Nosso ph,.,;,„„ 

ensa.;o,(depoi;         eT  fe  rj^tr"  .  ^'""'"■''  "'""""^  '"  '""""'"' 

fraqueza,  )  esfarca.a-se   iTnnT  T  "  ""''*  ^"^   P'"''?''"-'"'» 

1         ./     siuiLaidse   ae   novo  a  manietar  com   ferros  Ae  H!nh^li„.    • 
vennão  este  Povo  sciíicéro     e  fipl      AM   n       •.  ae  diabólica   m- 

i..aidade,  e  uni.o  frat^L  vaf esfon  errL:rru°„\ver^'"  '' 
gonba,  eainfemia  de  teus  pérfidos  artífice.  Com  q„e  peio  Zo  e^r 
quanta  razão  não  são  elles    detestados  de    boca  e  J  boca"   M»      '  " 

^iivic  nos,,  se  nao  lium    unico    Interesse     o   n^nr,    n^^  i 

^b^osT^^r  Lri;f-r^-'"n^-' --""^ 

próprio   com   1   .»        '        '"'''^^°'"™'^   prender-se   espontaneamente  a  SI 
oZ::Zl^J:r:;^^^^^^^^^   -des   omais   perfeito 

berdade.  O  Soberano  r;i„a;'li:::rcomr;ovrT:  P^o    'T'  "" 
com  o  Soberano.  A  lev     „«,..„  Ji  ,  '  °  Juntainente 

a  grande  sombra  .a  qu'e   todos  t""  VT?' '"  '"""""'"'^  "^"'^  -« 

etivas  consideraçoens    vão  mal    71      "'"fr""'-    '"'"^^ '  "  '-P- 
dos   poderes.  manter  o  mais    ajustado  equilíbrio  „a  balança 
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-       Sim,  infame  despotismo,  foge,  desapparece  de  hama  Vêz  da  face  da 
terra;  a  tua  negra  influencia  será  sempre  fatal  aos  Povos,  ea  seus  facma- 

dos    Soberanos.  .   j 

Eia  pois,  Camaradas,    estejamos  prestes  a  sustentar  eom  toda  apo- 
teneia  das  nossas  forças,  e   á  custa  das    nossas   vidas  o  erguido   ed.ac,o 
da  nossa  liberdade.    A  Pátria  nos  acena  solicita,  e  eu.dado.a  ;  Ella  esta 
ameaçada,  e  o  sangue  de  nossos  Irmãos  tem  regado  as  nossas  Prov.ne.as. 
OlM;EEADoa  hé  o  primeiro  em  dar-nos  o  exemplo  dos  ult.mos  sacnfic.os. 
que  ella  tem  direito  de  exigir  de  Filhos  generozos ;  nao  poupa  a  Sua  vi- 
da, arrostra  os  perigos ,  vigia  as  noites,  enche  os  dias,  aeceléra  as  mar- 
chas ,  vizita  o  Campo  ,  emcorája  as    Tropas ,  reguila  a  d.se.phna ,   per- 
corre as   Fortalezas,  apressa  a  Marinha;  e  a  hum  mesmo  tempo  da  alma 
ao  Governo,  fazendo  por  todo  o  Império  reinar  a  Ordem  pela  promoção 
da  industria,  e  do  Commercio ,  sustentáculos  da  tranqn.I.dade  publ.ca.  Ah^ 
„5„  foráo  outros  os  feitos,  que  divinizarão  os  Heroes  do  Gentd.smo  ,  nem 
sSo  outros   os  que  tem    firmado  tantos  famozos  Impenos ,  Remos ,  e  Es- 
tados   da  prezente  Época  com  esplendor  immortal  de    seus  quas,  divmos 

^"""toWaXs.  lancemos  os  olhos  pira  o  Campo  da  honra,  e  da  gloria  ;ahi 
acharemos  sempre  o  nosso  Libertador.  Secundemos  os  seus  heróicos  esfor- 
ç ÍTus  suoL,  Suas  fadigas.  Elle  de  acordo  com  a  Pátria  nos  prepa- 
ra esses  Loiros,  que  são  a  mais  preciosa  recompensa  de  almas  nao  vul- 
larirTestemunhrmos  no  entanto  os  nossos  sentimentos  de  prazer  ,  e  ale- 
gria por  entre  o  estrondo  das  Salvas  Reaes. 

VIVA  A  NOSSA  SANCTA  RELIGIÃO. 

VIVA  O  NOSSO  IMPERADOR,  O  SENHOR  D.  PEDRO  1." 

COM  TODA  A  SUA  IMPERIAL  FAMÍLIA. 

VIVA  A  CONSTITUIÇÃO  BRAZILICA. 

VIVA  EM  GERAL  TODO  O  POVO  BRASILIENSE. 

VIVÀO    VIVÃO    VIVÂO. 


António   da  Costa  Pinto. 
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I  AO  hf!  da  minha  intençáo  ctèteriorar  Jièsííoa  alguma  de  seu  adquerida 
credito  i  porém  todo  o  liomem  deve  deíTender-se  qiaando  se  vê  atacado  di- 
recta, ou  indirectamente.  Das  píezentes  Cartas  bem  se  conhece  os  oppos- 
tos  ao  meu  pequeno  mérito  :  estes  ^  que  de  seiis  próprios  punhos  as  assig- 
iiarão  ,  mostrão  o  coloio  que  entre  si  fizerão  para  me  afear  aos  olhos  do 
Publico,  é  roubar-me  aquella  distincção  que  por  tantas  vezes  me  tem  cou- 
ferido.  Os  boatos  que  os  meus  PJmuIos  espalhão  j  e  vão  correndo  dé  bo- 
ca, em  boca  úe  ouvido  ^  ém  otivido  me  obrigão  a  mostrar  aos  homen.5  de 
bem  de  quem  tenho  merecido  algum  Conceito  qual  tem  sido  a  minha  con- 
ducta  no  Tlieatro  como  Comido.  Procurarão  sempre  os  Snrsj  Directores 
da  prezente  empreza  afastar-me  dé  si  por  meio  de  proposições  taes  como 
as  que  me  oííéressem  ná  Carta  impressa  de  24  de  Setembro  do  prezente 
anno ,  não  aceitei  ^  simuladas  ofFertas ,  é  entreguei  ao  tempo  o  desenvolvi- 
mento deste  manejo.  A  -companhia  Italianna  ^  procurando  arranjar-se  ,  e 
queiendo  dar  ao  Publico  hum  divertimento  variado  ,  e  ao  mesmo  tempo 
económico,  me  fizerão  O  favor  de  admittir-me  nâ  sua  sociedade,  para  que 
eu  lhe  arranjasse  algumas  pequenas  F^arças  Portuguesas,  que  fizessem  a 
devisão  das  suas  Burletas ,  e  isto  alternadamente ,  e  porque  licito  me  fosse 
adquirir  os  meios  da  minha  subsistência,  não  julguei  crime  unir-me  a  qua- 
tro Cantores  Italiannos  quando  a  Companhia  Portugueza  tem  por  sócios 
nove  Bailarinos  Estrangeiros  j  fallei  a  sinco  de  meus  colegas  para  me  aju- 
darem nas  minhas  fadigas.  He  neste  momento,  que  a  solapada  intriga  ap- 
paresse,  e  procura  empedir  os  meus  projectos.  A  Companhia  líalianna  pa- 
ra evitar  dissenções  se  oíferesse  a  tomar  sobre  si  o  pezo  da  Empreza,  e 
achando-se   Authorisada  para   isso  escreve   a  cada  hum  dOs   Cómicos   cujo 


formulário   he  o   seguinte^ 


í.â   CARTA, 


A  Sociedade  Italianhá  j  que  actualmente  trabalha  nO  Theatro  desta  CoT- 
te  ,  reunida  com  a  Companhia  Nacional  ^  convida  a  V.  m.  como  Actriz 
Portugueza,  para  se  escri^turar,  vencendo  por  mez  o  ordenado  ...  ainda  que 
nao  seja  huina  recompensa  proporcionada  ao  seu  distincto .  nleressimento  j 
com  tudo  he  quanto  provisoriamente  a  sociedade  oííerece  a  V.  ni;  ficando 
na  certeza  ,  que  huma  vez  que  o  Governo  preste  algum  soccoifo  ,  serão 
as  suas  fadigas  ttiais  bem  recompensadas^  As  Condições  que  se  exigem 
de  V.  m.  são  representar  todos  áquelles  caracteres  quC  lhe  forem  déstrihui- 
dos  a  Beneficio  da  Empreza  ,  debaixo  da  Direcção,  e  ordem  de  Capo  Ni- 
cional,  Victor  Pórfiro  de  Borja.  A  socLsdade  espera  que  V.  m.  lhe  respon- 
da promptamente ,  para  seu  Governo. 

Deos  Guarde  a  V.  m.  muitos  annos.  =--  Cazã  Í8  de  Setembro  de  18.22, 
.      -  Pela   Sociedade. 


Panlo  Bosaueilm, 


b    '' 


sen  poder  todas  as"  Atréstaroens  nècé^krlá^  de  ^boa  conducla  ,  exacrSo  '  e 
préstimo  durantt:  G  seu  emprego  na' Secreraria  <ia  Intendência  ,  como  Gfficial 
e  Interprete  ;  c  que  >e  requereu  a  Demissão  do  Lugar,  foi  por  lhe  pare- 
cer desairoza  a  conservação,  tie  hum  Lugar  Publico  aonde  elle  foi  tratado 
tão  mesquinhamente  ,  <terido  sempre. camprjdt)  os  seií9-tlcveres  ,  e  sujeitada- 
sc  ãíé  a  servir  lugares  que  jamais  lhe  poderião  perten-ccr. 


'l-  ^'\  i 


Ck 


?m  f 


m 


■R  E^U  £  R  I  M  EN  TO. 


..sií.tA^mi» 


SENHOR. 


«tf 


'Iz  Lttiz  Sebastião  Fatregas  Surígué,  qiit  ácíiando-se  desde  lo  de  Agos^ 
to  de  1823   empregado  ^m  a  Secretaria  da  Intendência  =G^ral  da  Policia  ná 
qualidade  de  lnterpr<rté  è  Official  delia  ,    e  tendo  servido  Vksde  o  seu   insres- 
so  até  meado  do  mez  de  Miio  próximo  passado  .  \tvt  então  o  grave  desgosto 
e  desairosa  sem^^aboria  tle  Se  ver  quasi  que  insensivelmente    envcjvido   n^  em! 
brulhada  que  deo  occasiáo  á    Portaria   do  i^íinisterio    da  Justiça    de   lo  de 
Maio  dè  1824,   qià-e  por  isso   que  já   foi  levada  á   Augusta    Presença  de  V. 
M.  L  ,  torna  inutil  nova  ^xposivão  ,    visto  que  nella  teria  ô  súppjicante  dê 
replicar  contra  a  maneira   pouco  decente,   e  menos  liza   Com  qtié  se  procu-' 
rbu  indispor  o  Animo  de-V.  M.  \.  contra  o  suppplicante  í  E  como  que  em 
huma  taí  s-iruação  ,  e  á  vista  da  educação  do  supplicantc  ,    e  sua  constante' 
conducta,  se  t^rna  inconsistente   com  o  seu  modo  de  pensar  ,   c  de  orçar  as 
vantagens  e  interesses  desta  vidai  continuar  a  servir  nó  Luoar  onde  teve  de 
experimentar  tãò -sensive!  dissabor;  — ^Pede  a  V.  M.  í.  Se  Sirva  Ordenar  sé 
lhe  dS  demissão  do  Lugar  <le  Interprete  e  Official  da  Secretaria  da  Policia    ■ 
Lugar  nunca  por  e1le  fcíjuerido  ,    e  qtie  lhe -havia  Sido  conferido  pela   mui' 
s^conhecída  concurreriaa  de  circunstancias,   de  préstimo,  e  bOa  conduc^a 
reservando-se  o  dií^eító  de  se  ófferecer  a  V.  M.  L   para  bem  do  Servit^o  Na- 
cional ,    enacKten.ão  das  uias  forças,    protestando   humildemente  contra  a 
manetra  verdadeiiamente  desabrida,    com  que   se  procurou  aggravar  ná  Pre- 
sença de  V;  M.;  I.   hum  simples  desforço  contra  o  âugmento  de  Serviço  One-^ 
roço  e  com  cláusulas  desairosas  ,   como  se  jamais  fosse  ,  ou   tivesse  sido  ne^' 
cessario,   estimular  o  suppjicante  no  desempenho  de  seus  deveres,    desem- 
penho não  s(S  publico    e    notório  ,     como  attestado  pélas   Autoridades    coto 
quem   lhe  coube  servir.    Roga,  portanto,  a   V.  M.  i.  Se  Digne  Ordenar  se- 
de ao  supphcaaLc  a  demissão  requerida.    E  R.  M. 

Luiz  Sebastião  FabrcgâS  Surigué. 


RiO  DE  JANEIRO  1824,    NA  TYPOGKAPHIA  DE  TORRES, 
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